PROJETO DE LEI Nº 86, DE 2009   

PARTIDO DA SAÚDE

Dispõe sobre a criação de Centros de Atendimento a jovens dependentes químicos e de apoio familiar.

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º – O Governo do Estado, através da Secretaria de Saúde, estabelecerá parcerias com os Municípios para a implantação de Centros de Atendimento a jovens dependentes químicos e de apoio familiar.                                                                                                                     

Artigo 2º – Os Centros de Atendimento devem ser dotados de profissionais especializados nas seguintes áreas da saúde:

I –  Clinica Geral; 

II – Psiquiatria;

III – Psicologia;

IV – Terapia Ocupacional.

Artigo 3º – Os Centros atenderão, preferencialmente, jovens dependentes químicos, oriundos de famílias de baixa renda.

Artigo 4º – A orientações técnicas especializadas e o apoio aos familiares devem ser, também, atribuição desses Centros de Atendimento.                          

Artigo 5º – Os recursos necessários para a implantação desses Centros Atendimento virão do Sistema Único de Saúde – SUS, da Secretaria Estadual da Saúde e das Secretarias Municipais de Saúde;

Artigo 6º – As despesas decorrentes da execução desta lei ocorrerão à conta das dotações próprias.

Artigo 7º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Justificativa



A sociedade, como um todo, está perdendo a “GUERRA” para as drogas. A cada dia um número maior de jovens se envolve com substâncias ilícitas. A informação e a prevenção ainda são os melhores instrumentos para orientar os jovens, para que não trilhem esse caminho. 

 

O segmento mais exposto aos riscos das drogas é o dos jovens oriundos de famílias de baixa renda, que vivem nas periferias dos Municípios ou em áreas de risco. As dificuldades são maiores para os que já se tornaram dependentes químicos, devido suas condições financeiras e pela inexistência de Centros de Atendimento, onde o jovem passaria por tratamento médico especializado, seguido de acompanhamento e orientações para que os dependentes não venham a ter recaídas.



Como presidente do Grêmio Estudantil da minha Escola, vivencio esses problemas, vejo as dificuldades dos Coordenadores e Professores em conseguir tratamento para jovens dependentes que necessitam de ajuda para se livrarem da sua dependência química. Isso me motivou a elaborar esse projeto, contando, inclusive, com a ajuda de outros alunos também interessados na implantação desses Centros.     
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